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LULA E BRIZOLA na primeira reunião da frente de esquerda depois do encontro nacional da PT, que afastou a candidatura de Vladimir Palmeira no Rio 

Lula terá palavra final nasdivergências 
Pi':ente escolhe coordenação de campanha, que decide separar canOidatos para ter mais mobilidade 

Florência Costa 

ik0 PAULO. A coordenação da 
panha de Luiz Inácio Lula da 

SiOa (PT) à Presidência da Repú-
blida foi escolhida ontem na 
intim reunião dos representantès 
(14'1i-ente de esquerda depois do 
eikántro nacional do PT. A frente 
dícidiu que, diante das divergên-
c%s4ue poderão surgir durante a 

1panha, Lula terá a palavra fi-
n como propôs Brizola. Tam-
b0► já anunciou que Lula e seu 

idato a vice, o presidente na-
ct4a1 do PDT, Leonel Brizola, te- 

''' ;palanques separados. Segun-
dd,tula, essa decisão foi tomada 
p#,que a oposição possa per-
cOrer todo o território nacional, 
leliárido a campanha da frente. 
441as nos momentos considera-

d4 mais importantes da campa-
n4, os dois estarão juntos no pa-
laitque. Amanhã, por exemplo, 
LÚla e Brizola participarão, com o 
gOernador de Pernambuco, Mi-
g01 Arraes (PSB): do seminário 
sabre a seca promovido pela Cen- 

Única dos Trabalhadores, em 
Petplina (PE). A chapa Lula/Bri-
zpl/i será lançada oficialmente no 
dra,  21, numa festa conjunta dos 
Atidos da frente, em Brasília. 

preocupação agora é com 
programa de governo 

maior preocupação da frente 
4squerda é elaborar o mais ra-
Mamente possível o programa 
dê $overno, para que as diverge-ri-
C_)k6 sobre alguns temas sejam su-
peradas. 

— Nossa maior preocupação 
agora é com o programa de go-
verno. Vamos nos dedicar para 
elaborar um programa cOnciso. A 
p tir de agora, em todas as reu-
n es da frente, vamos discutir o 
14>grama de governo da chapa — 
dipse Brizola. 

dos pontos que poderão 
provocar discussão entre os par-
tidos_ da frente — PT, PDT, PSB, 

PCdoB e PCB — é a privatização. 
Os setores mais moderados do 
PT criticam o modelo de privati-
zação do Governo, mas não de-
fendem a reestatização de empre-
sas, a não ser nos casos em que 
forem comprovadas irregularida-
des no processo de privatização. 
Os moderados petistas defendem 
um novo modelo de privatização 
em setores não estratégicos. 

No entanto, Brizola tem uma vi-
são mais estatizante do que Lula. 
Os dois concordam com a neces-
sidade de realizar auditorias. Mas 
o PDT vai defender que o progra-
ma de Lula não defenda qualquer 
forma de privatização, como ex-
plicou o ex-deputado Vivaldo Bar-
bosa (PDT), o representante de 
Brizola na frente para discutir  

programa de governo. 
— Nós fugiremos da palavra 

privatização. Admitir a privatiza-
ção seria jogar dentro do atual 
sistema capitalista. Nós quere-
mos defender uma nova forma de 
organização industrial. Depen-
dendo do resultado das audito-
rias que realizaremos, vamos es-
tabelecer o que fazer com as em-
presas. Mas uma idéia que vamos 
apresentar é que parte das ações 
das empresas sejam vendidas aos 
empregados, parte para os forne-
cedores de matérias-primas e as-
sim por diante. Todos concordam 
com a necessidade de realizar 
uma auditoria sobre todas as pri-
vatizações. Não é moralidade, 
mas uma questão estratégica —
explicou Vivaldo. 

Mas m dos carros-chefes da 
campan a será o tema emprego 
para os j vens. Lula pediu aos co-
ordena ores do programa que 
lhe entre guem um roteiro básico 
com as i éias sobre vários temas: 
empreg , seca, política agrícola, 
saúde, r forma tributária, privati-
zações, eforma política, relações 
internacionais e educação. Sobre 
a política de alianças, Lula disse 
que vai esperar a realização da 
convenço do PMDB para procu-
rar os issidentes em busca de 
apoio, c mo o ex-presidente Ita-
mar Fra co e o senador Roberto 
Requião (PR). 

— Ma não vamos agir de for-
ma antitica como o presidente 
Fernand Henrique Cardoso. Va-
mos pro urar Itamar e Requião —  

disse Lula. 
Brizola chegou a levantar a hi-

pótese de procurar o ex-ministro 
Ciro Gomes, candidato do PPS, 
para conversar em torno de uma 
união já no primeiro turno. No en-
tanto, Lula descartou a idéia, di-
zendo que Ciro Gomes "já está 
candidato". 

O coordenador-geral da cam-
panha será o petista Luiz Gushi-
ken, deputado federal e amigo de 
Lula. Mas os outros quatro parti-
dos terão seus representantes na 
coordenação. São eles o presi-
dente do PDT-RJ, Carlos Lupi, o 
Vice-presidente nacional do PSB, 
Roberto Amaral, o vice-presiden-
te nacional do PCdoB, Renato Ra-
belo, e o dirigente nacional do 
PCB Edmílson Costa. ■ 


